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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 14-02-2012
N.Refª n.º 35/apd/11

Assunto: negligência de saúde a irresponsabilidade na segurança de recluso estrangeiro
Chao Goodall é um cidadão australiano recluso actualmente no EP de Coimbra. Ao longo do seu percurso prisional, provavelmente em consequência da negligência no tratamento da sua doença bipolar, Chao tem sido mal tratado com gravidade e por diversas vezes. Imagina-se que o seu comportamento estranho, o que pode acontecer sempre que não esteja devidamente medicado, tenha atraído a violência de outros reclusos, sem que os serviços prisionais tenham assumido as responsabilidades da sua segurança. Dada a sua doença o próprio recluso não tem condições de se defender. A família já pediu ajuda ao ministério da justiça e à direcção-geral dos serviços prisionais, sem qualquer efeito.
Chao está condenado e terá de cumprir a sua pena por mais uns meses. A responsabilidade pela efectiva assistência médica e protecção de segurança é, inequivocamente, da responsabilidade do ministério da justiça através da direcção-geral dos serviços prisionais. Alegadamente tais responsabilidades têm sido negligenciadas primeiro e ignoradas depois.

A ACED espera que este ofício possa fazer alguma diferença prática na situação do recluso em causa. O que, a acontecer, dependerá de uma outra atitude dos serviços face a este recluso (idealmente a qualquer recluso). 
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